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Missão da SDI

Coordenar, a nível federal, e apoiar, a nível 
subnacional, o planejamento de longo prazo 
e a definição de metas de investimento em 
infraestrutura, buscando maximizar a 
produtividade e a competitividade brasileira, 
com consequente desenvolvimento 
econômico e geração de empregos 
qualificados.
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Necessidades de 
investimentos em
infraestrutura



Gap de Infraestrutura: Brasil tem pouca infraestrutura em 
comparação com outros países...

Estoque de infraestrutura como % do PIB

Fonte: Desafios da Nação: Artigos de Apoio, Cap. 2 e 3, IPEA (2018) - http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=32982&Itemid=433

http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=32982&Itemid=433


Investimentos e depreciação (% do PIB)

Fonte: Desafios da Nação: Artigos de Apoio, Cap. 2 e 3, IPEA (2018) - http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=32982&Itemid=433

O investimento realizado 
mal cobriu a depreciação 
da infraestrutura 
existente

... também se comparado ao seu passado

Presidente Média

Médici 6,4%

Geisel 6,4%

Figueiredo 4,2%

Sarney 3,1%

Collor 2,0%

Itamar 1,4%

FHC 2,4%

Lula 1,9%

Dilma 2,2%

Temer 1,7%

Setor 1970-1980 1981-1990 1991-2000 2001-2010 2011-2016 2017-2018
Telecomunicações 0,93 0,38 0,71 0,63 0,47 0,45

Energia 2,47 1,26 0,68 0,57 0,68 0,65
Saneamento 0,53 0,20 0,15 0,17 0,19 0,20
Transportes 2,36 1,26 0,57 0,59 0,85 0,47

Total 6,29 3,10 2,11 1,96 2,19 1,77

Evolução da taxa de investimento anual (fluxo) em infraestrutura (% do PIB)

Fonte: Série de 1970-2016 de IPEA. Desafios da nação: artigos de apoio, volume 1. 2018.Série 2017-2018 de Pezco. 

Infrawatch novembro de 2018.

http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_content&view=article&id=32982&Itemid=433


E o que temos feito não nos fará alcançar os outros países

Estoque per capita (em US$) e taxa de investimento (em % do PIB) em infraestrutura
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Estoque e fluxo de investimentos

60%
foi o estoque aproximado de 
infraestrutura que o Brasil 
chegou a ter na década de 
1980

36%
é o estoque aproximado que 
temos hoje, com 2017 e 2018 
sendo os piores anos de 
investimento da série histórica

do PIB foi quanto o Brasil investiu 
em infraestrutura, em média, nas 
décadas de 1970-80

6,3%

2,0%
foi quanto investimos em 
infraestrutura, em média, entre 
2001 e 2018



Meta de estoque de infraestrutura em % do PIB

36% 36% 36% 36% 37% 38% 39% 40% 42% 43% 44% 45% 47% 48% 49% 51% 52% 53% 54% 56% 57% 58% 59% 61% 62%
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Necessidade de investimentos em infraestrutura para alcançar 
meta de estoque em % do PIB
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Cenário Transformador Pipeline Reposição Histórica Inv. Histórico B.A.U. (média 2007-2016)
Identificado no 
início de 2019
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Investimento necessário versus tendência histórica
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Mas veio a COVID-19... provocando o adiamento de planos de 
investimento.



Carência de 
infraestrutura 
das moradias

Reflexo dos investimentos em 
infraestrutura não realizados



Inadequação dos domicílios

Se refere à não satisfação, ou satisfação incompleta, de necessidades das famílias vinculados à
moradia que afetam a sua qualidade de vida.

Infraestrutura→ Conecta uma complexa rede de relações da 
moradia com elementos exógenos à própria edificação, da 
porta para fora, vinculados à localização ou à vizinhança.

Prestam serviços sem os quais não é possível satisfazer 
plenamente as necessidades e as expectativas sociais das 
famílias. 

O direito à cidade tem muito a ver com a localização do 
domicílio.

A inadequação das moradias, ou déficit qualitativo, se 
vincula a soluções que passam pela adoção de políticas 
públicas complementares ou que deveriam estar associadas 
às políticas que endereçam a questão do déficit quantitativo.

Serviços urbanos “conexos” à moradia 
a partir da localização/vizinhança
- Abastecimento de água
- Coleta de esgotos
- Coleta de lixo
- Energia elétrica
- Segurança da posse/fundiária
- Drenagem
- Mobilidade urbana
- Educação de qualidade
- Oportunidades de trabalho
- Segurança pública
- Espaço público de qualidade
- Meio ambiente sustentável/seguro



Inadequação dos domicílios

• Problema 1→ Faltam dados/informações para medir tudo o que 
satisfaz as necessidades das pessoas a partir do acesso adequado aos 
diversos serviços intermediados pela habitação e sua inserção na 
cidade.

• Dados oficiais de abrangência nacional produzidos pelo IBGE, nos 
censos demográficos e nas PNADs.

• Novidade do Censo 2010 → características urbanísticas do entorno 
dos domicílios com informações sobre identificação do logradouro, 
iluminação pública, pavimentação, calçadas, meio-fio ou guia, 
bueiro/boca de lobo*, arborização, lixo acumulado, esgoto a céu 
aberto, rampas para cadeirante, além de informações básicas sobre os 
domicílios particulares permanentes.

• Problema 2→Mudanças trazem desafios de adaptação nas 
pesquisas e dificuldades de comparação das séries históricas. 
Exemplo PNAD vs. PNAD-C.

Domicílios particulares em áreas urbanas com ordenamento regular, 
por existência e características do entorno - 2010

60,5%

96,3%

81,7%

77,0%

69,0%

41,5%

* Observação : Incorporar esses quesitos às PNAD’s (IBGE) e posteriormente ao 
cálculo das inadequações dos domicílios relativos à infraestrutura.



Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

Em 2015, o IBGE quebra uma série histórica de mais de 10 anos da Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD), disponibilizando apenas dados da PNAD Contínua (PNAD-C) que começou a
ser implantada em 2012.

Principais Diferenças PNAD vs. PNAD-C:

PNAD

Abrangência: Brasil, Grandes Regiões, 
Unidades da Federação, 9 Regiões 
Metropolitanas (Belém, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba e Porto Alegre).

Amostra: 1,1 mil municípios.

Periodicidade: Anual

PNAD-C

Abrangência: Brasil, Grandes Regiões, 
Unidades da Federação, Regiões 
Metropolitanas que incluem os 
municípios das capitais e municípios das 
capitais. 

Amostra: 3,5 mil municípios.

Periodicidade: Anual, trimestral e mensal 
para dados específicos.

X



Inadequação dos domicílios (FJP)  
Infraestrutura
A metodologia adotada para levantar a inadequação
dos domicílios quanto à infraestrutura reúne dados 
sobre o acesso a serviços básicos de abastecimento de 
água, escoadouro dos esgotos, destino do lixo e 
energia elétrica. 

Fonte: Deficit Habitacional no Brasil (FJP, 2018), com dados da PNAD 2015 (IBGE).

A análise dos domicílios segundo os critérios de inadequação
considera alguns aspectos:

1 - Apenas os domicílios não identificados em situação de
déficit habitacional são analisados.

2 - As variáveis consideradas são características das áreas
urbanas, sendo excluídos da análise os domicílios em áreas
rurais. Portanto, apenas os domicílios duráveis urbanos são
considerados.

3 - Um domicílio pode ser inadequado segundo mais de um
critério, não sendo possível sua totalização – soma dos
componentes – sob pena de dupla contagem.



Inadequação dos domicílios (FJP) - 2015

Fonte: Deficit Habitacional no Brasil (FJP, 2018), com dados da PNAD 2015 (IBGE).

A inadequação dos domicílios é uma avaliação qualitativa da 
moradia urbana e não se soma aos números do déficit.

22,4% da carência de infraestrutura está
nas regiões metropolitanas.

Inadequação das moradias urbanas (2015)

Carência de Infraestrutura 7.225.231

Irregularidade fundiária 1.871.473

Adensamento excessivo - Domicílios próprios 1.025.717

Cobertura inadequada 834.722

Ausência de banheiro exclusivo 191.322



Inadequação dos domicílios (FJP) - Infraestrutura

Novas questões são incluídas em relação à qualidade dos serviços de infraestrutura→ água e energia (frequência).

Mudanças na forma das perguntas, de variáveis coletadas e acréscimo de novas questões demandam
adaptações da metodologia para o cálculo da inadequação dos domicílios quanto à infraestrutura.



Inadequação dos domicílios (FJP) - Infraestrutura

Variáveis utilizadas na nova operacionalização proposta para cálculo das inadequações de
infraestrutura

Abastecimento de água (frequência)

Rede geral + outra frequência + sem reservatório

Canalizada só na propriedade/não canalizada

Esgotamento sanitário

Vala/rio, lago ou mar/outra forma

Fossa rudimentar, agregada à fossa não ligada à 
rede nas PNADs 2016 a 2018, volta em 2019.

Rede (G+P) ou fossa ligada à rede → críticas

Destinação do lixo (inalterado)

Queimado/enterrado/jogado em terreno 
baldio/outro destino

Energia elétrica (frequência)

Não utiliza (tem) energia/frequência por algumas 
horas ou outraFonte: Avaliação conceitual e metodológica do déficit habitacional e

da inadequação de domicílios no Brasil / Fundação João Pinheiro.
– Belo Horizonte: FJP, 2020.



Inadequação dos domicílios (FJP) - Infraestrutura

Sugestões apresentadas oralmente durante o seminário do grupo de trabalho:

Abastecimento de água (frequência)

Rede geral + outra frequência + sem reservatório

Canalizada só na propriedade/não canalizada

Esgotamento sanitário

Vala/rio, lago ou mar/outra forma

Fossa rudimentar, agregada à fossa não ligada à 
rede nas PNADs 2016 a 2018, volta em 2019.

Rede (G+P) ou fossa ligada à rede → críticas

Destinação do lixo (inalterado)

Queimado/enterrado/jogado em terreno 
baldio/outro destino

Energia elétrica (frequência)

Não utiliza (tem) energia/frequência por algumas 
horas ou outra

Observações: 

• Separar o que é referente ao domínio privado do que se refere às 
redes públicas (infraestrutura). Outra frequência caracteriza a 
inadequação, pelo acesso não satisfatório aos serviços. A questão 
da caixa d’água é mais associada à inadequação edilícia.

• Canalizada só na propriedade e não canalizada → observa-se que se 
a infraestrutura chega até o terreno existe, a priori, a disponibilidade 
dos serviços, sendo a não conexão à rede um problema do domínio 
privado → deslocar para inadequação edilícia (?).

Observações: 

• Em alguns países e localidades sistemas unificados de esgotos e AP 
são utilizados, mas não são considerados soluções adequadas 
possuindo implicações sérias sobre a qualidade ambiental e de saúde 
pública → poluição, contaminação+enchentes, etc.

• Ligações clandestinas de esgotos à rede de AP são consideradas 
irregularidades gravíssimas.

• Realizar injunções junto ao IBGE para desagregação das respostas à 
essa pergunta em rede geral, rede de drenagem/águas pluviais e fossa 
séptica → adequada para soluções locais em 
comunidades/aglomerados de baixa densidade.



Inadequação dos domicílios (FJP) - 2019

Fonte: Dados Preliminares – Inadequação dos Domicílios (FJP, 2020), com dados da PNAD 2019 do IBGE).

38,0% da carência de infraestrutura está
nas regiões metropolitanas.
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Inadequação das moradias urbanas (2019)

Carência de Infraestrutura 14.195.003

Irregularidade fundiária 3.557.117

Adensamento excessivo - Domicílios próprios 1.055.423

Cobertura inadequada 1.023.757

Ausência de banheiro exclusivo 359.872

Domicílios urbanos Adequados – Infraestrutura:

Água→ 82,8%

Esgotos→ 92% (?) → verificar os dados

Coleta de lixo → 99,1%

Energia Elétrica → 99,4%

População urbana afetada com carência de 
infraestrutura é de 41,2 milhões

PNAD 2019 – 62,5 milhões de domicílios urbanos (72,4 milhões)



PNAD Contínua 2019 – Serviços de saneamento básico e energia

Abastecimento de água
Dos 72,4 milhões de domicílios estimados pela PNAD Contínua em 2019, sendo que 97,6% (70,7 
milhões) possuíam água canalizada e 88,2% (63,8 milhões) tinham acesso à rede geral de 
abastecimento de água (rede geral como forma principal ou secundária).

Esgotamento sanitário
Domicílios com acesso à rede geral de esgotos apresentam diferenças nas regiões: Norte (27,4%) e a 
Nordeste (47,2%) tinham as menores coberturas, enquanto a Sudeste (88,9%), a Sul (68,7%) e a 
Centro-Oeste (60,0%) apresentaram valores mais elevados. Exceto a região Norte, as demais regiões 
tinham a rede geral como tipo predominante de escoamento do esgoto sanitário, seja diretamente ou 
por meio de fossa séptica ligada à rede. No país, a fossa séptica não ligada à rede geral alcançou 
19,1%, sendo que no Norte e Nordeste o percentual foi, respectivamente, de 42,9% e 30,7%.

Energia elétrica
O acesso à energia elétrica nos domicílios atingiu em 2019 cobertura praticamente universal, com 
99,8% das unidades dispondo desse serviço, seja fornecida pela rede geral, seja por fonte alternativa. 
O elevado percentual de acesso à energia elétrica ocorria em todas as Grandes Regiões, variando de 
98,8% no Norte a 99,9% nas Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

Destino do lixo
No Brasil o lixo é principalmente coletado de maneira direta, por meio de serviço de limpeza. 
Secundariamente, havia a coleta feita em caçamba de serviço de limpeza (7,0%), a queima do lixo na 
propriedade (7,4%) e outro destino (1,2%). Em 2019, 5,4 milhões de domicílios no país ainda 
queimavam o lixo na propriedade, especialmente nas Regiões Norte (17,6%) e Nordeste (15,1%).

Considera o total de domicílios
urbanos e rurais→ 72,395 milhões



Sistema Nacional de 
Informações sobre
Saneamento (SNIS/MDR)

• O SNIS é o maior ambiente de informações do setor saneamento 
básico brasileiro e é gerenciado pela Secretaria Nacional de 
Saneamento do Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR).

• Informações de caráter operacional, gerencial, financeiro e de 
qualidade dos serviços de Água e Esgotos (desde 1995), Manejo de 
Resíduos Sólidos (desde 2002) e Drenagem Pluvial (desde 2015).

• Dados de Água e Esgotos (SNIS-AE) → levantadas 185 informações 
de diversos tipos, fornecidas por 1.568 prestadores de serviços.

• Calculados 84 indicadores → econômico-financeiro/administrativos, 
operacionais de água, operacionais de esgotos, balanço e qualidade.

• No SNIS, o atendimento se refere ao acesso por meio de rede geral 
de distribuição de água ou rede coletora de esgotos (rede pública).

• Para o atendimento urbano a população urbana residente no ano é 
estimada pelo SNIS com base no percentual do último censo.



Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos (SNIS/MDR)



Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos (SNIS/MDR)

* Os anos de 1998 a 2006 foram calculados dividindo o total de atendimento de água fornecido pelo Diagnóstico dos 

Serviços de Água e Esgoto pela população anual estimada pelo Banco Mundial. Fonte: Diagnóstico dos Serviços de água e 

Esgoto - SNIS – Ministério de Desenvolvimento Regional, Banco Mundial.

 

Atendimento de água e coleta de esgotos (% da população) - 2018

Nota: Nos formulários completos, foram descontadas as situações em que há dois prestadores 
de serviços que atendem um mesmo município, para evitar contagens duplicadas.

Distribuição dos municípios presentes no SNIS em 2018

Atendimento com água e esgotos nos municípios – SNIS/2018
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BRASIL

Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Tocantins

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Minas Gerais

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Goiás

Distrito Federal

Domicílios Urbanos Atendidos: Água e Esgotos (UF) - PNAD 2018

Esgotamento Sanitário
Rede geral, rede pluvial ou fossa ligada à rede 2018

Abastecimento água
Rede geral de distribuição 2018

PNAD 2018 - Domicílios Urbanos (61 MM)

• 93,9% possuem acesso à rede geral de 
abastecimento de água

• 3,8 milhões de domicílios não possuem conexão à 
rede de abastecimento de água, ou 10,9 MM de 
pessoas não atendidas.

• > população de Portugal (10,3 MM) 

• 75,6% possuem coleta de esgotos (rede geral, 
pluvial ou fossa séptica ligada à rede).

• 15 milhões de domicílios não possuem conexão à 
rede de coleta de esgotos), 
ou 43,6 MM de pessoas não atendidas.

• Quase a população da Argentina (44,5 MM).

Domicílios atendidos – PNAD 2018



Os números já são conhecidos...



...gerando um custo incalculável para a sociedade!
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Metas de universalização do 
saneamento até 2033 (PLANSAB)

• 90% coleta de esgotos.

• 99% abastecimento de água.

• R$753 bilhões de investimentos.

• No ritmo atual a universalização só 
aconteceria em 2060.

Novo Marco do Saneamento

• Atualiza 7 dispositivos legais.

• Busca estabelecer uma harmonia 
regulatória em saneamento (ANA).

• Incentivar os investimentos privados.

• Liberdade dos prestadores para 
delegar a regulação dos serviços.

• Prestação regionalizada (blocos).

• Licitação de novos contratos.

PLANSAB indica gap, mas 
não lista os projetos.




